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Introdução                                 

O trecho do Evangelho deste domingo é a narrativa das Bem- Aventuranças. E o que 

podemos dizer sobre este texto tão sublime? Muitos cristãos procuram no dia a dia vivenciar, 

memorizar e praticar na vida diária estas orientações dirigidas por Jesus.  

Você e eu somos desafiados a penetrar nesta realidade provocadora da novidade do 

Evangelho. Jesus, quando iniciou sua missão foi ajudando seus discípulos a irem pouco a 

pouco penetrando nas entranhas do Reinado de Deus; Ele ia conscientizando, dando 

formação contínua aos seus ouvintes e seguidores pelas ruas e região da Galileia até 

Jerusalém. Jesus não tinha pretensão de fazer uma lavagem cerebral nos seus discípulos; 

Sua preocupação era de formá-los nesta perspectiva libertadora às mudanças de 

mentalidade e de comportamento radical.  

Estes, sem dúvida, iriam inaugurar no sistema vigente romanizado pelas tropas e 

ideologias, com impostos altíssimos, etc. Uma nova experiência de vida baseada no Amor, 

na Justiça, no Direito que vem de Deus, que vem da relação profunda com este ser Supremo 

que faz o novo irromper na história da humanidade, carregada de tantas obscuridades e 

temores.  Jesus é um pedagogo original de seu tempo, muito mais que um filósofo, ou 

teólogo, Ele sabe persuadir, pois, convicto, sabe convencer, aos seus seguidores porque 

seus discursos vêm de dentro do ser de Deus e, encarnado nessa realidade de morte nesta 



terra de Israel marcada pelo império abusivo e negligente, sabe mostrar a luz que poderá 

fazer germinar uma semente de vida.   

Contexto 

Neste texto de Mateus 5,1- 11ª há um reflexo de tudo o contrário do que se vivia nesta 

sociedade atormentada pelas ganâncias dos detentores do poder imperial. Podemos dizer 

que estamos na contramão da história. Homens e mulheres  estavam atrofiados na sua 

essência de ser, reduzidos à cumprirem tudo o que era estabelecido também pela 

dominação religiosa desta época onde os sacerdotes eram atrelados ao poder romano; 

Recordemos que  o sumo sacerdote era o chefe supremo da classe sacerdotal israelita; Ele 

assumia as mais altas funções políticas na província de Judá e todo território nacional;  Ele 

presidia o sinédrio e nada podia exercer, sem o consentimento da alta hierarquia romana, 

ele, viria a ser destituído de sua função se contrariasse uma  ordem.  

Reflexão 

Então, esta narrativa do Evangelho de Mateus 5,1-12ª vem iluminar, solidificar novas 

posturas, gerar esperanças, fazer acordar consciências adormecidas, gerar uma nova 

possibilidade para quem está ouvindo estas palavras do Jovem Nazareno.  A força da 

Palavra de Jesus é capaz de quebrar com esta velha estrutura e acordar o homem novo / 

uma mulher nova, oferecendo a eles/elas a razão e o sentido da existência que vai além de 

ser escravizado e excluído por este sistema estéril e devastador de vidas humanas.  

Hoje somos chamados a defender mais que tudo a beleza da existência. Fomos 

chamados a defender a beleza de estar em pé, de estar em vida permanente espiritual e 

corporal; DEFENDER OS VALORES EVANGÉLICOS, provocando uns aos outros para que 

não nos deixemos ser escravizados pelo sistema da comunicação social que ocupa 

sutilmente nossa mentalidade fértil tornando-a improdutiva às causas de Deus, e chegar a 

excluir os mais indigentes, até próximos de nós. Somos bombardeados pela lógica da 

exclusão. A mídia tem seus planos organizados para ajudar no consumismo desenfreado.  

Recordemos o Sínodo da Amazônia que finalizou há poucos dias. Os esforços 

empreendidos com seus múltiplos desafios pelos participantes carregados de experiência 

pastorais, nas suas áreas diversas dos vários países que compõem a Mãe amada Amazônia. 

A presença da Igreja na Amazônia nasce nesse ambiente de tensão entre os interesses 

colonizadores e o cuidado das populações locais.  O agente pastoral está acordado 24 horas 



ajudando a proteger e salvar com cuidado especial as vidas humanas neste ambiente critico 

de especulação. 

Tudo precisa ter um equilíbrio e neste equilíbrio a vida toma seu rumo equilibrado e 

assim haverá mais VIDA e menos desigualdades sociais. Deus no centro de nossas vidas, 

o homem e a mulher sendo corrigidos, iremos paulatinamente, reinaugurando a lógica das 

Bem-Aventuranças.  

Neste contexto é que celebramos as Bem-Aventuranças. No versículo 1, Jesus viu 

as multidões, usou de uma estratégia: subiu à montanha e sentou-se. Três verbos de 

ação: ver, subir e sentar mostrando sua autoridade maior que a dos escribas e fariseus. Em 

seguida seus discípulos se aproximaram para ouvi-lo, e Jesus ensinou-os.  Encontramos 

aqui, verbos que correspondem ao discipulado, sequela de Cristo: aproximar, ensinar, 

estar à escuta do Mestre, pôr-se à Escola. 

Encontramos nove bem-aventuranças. Não importa o número delas, importa as 

descrições proferidas por Jesus. Há nove vezes a palavra Felizes. Sempre no plural porque 

ninguém é feliz sozinho. Já vemos aqui a força do discipulado que passa pela vida da 

comunidade. Estas bem-aventuranças nos levam a ocupar-se da vida. Ocupar-se da vida, a 

gente se ocupa de causas essenciais. Jesus não vende palavras, não instrumentaliza as 

multidões com ideologia. Ele dá o pão da vida, com a força de sua Palavra. Estas expressões 

revelam que é possível procurar coisas do alto; é possível se comprometer com causas 

maiores, é possível ser FELIZ tocando uma realidade teológica.  A renovação e a essência 

da vida humana não está centrada em coisas, mas em causas, causas nobres. Por isso há 

uma repetição neste ensinamento para ajudar estabelecer esta passagem da criatura para 

o Criador, das coisas para as Causas.  

Vejamos o que Jesus traz na sua temática: Os pobres, aflitos, os mansos, os que têm 

fome e sede de justiça, os que são misericordiosos, os puros de coração, os promotores da 

paz, os perseguidos por causa da justiça, os que forem insultados e perseguidos por causa 

da justiça, e se forem caluniados por causa de Jesus. Estas categorias refletem o centro do 

Reinado de Deus. Estes, que até o presente momento eram vistos como pecadores e 

marginalizados pela classe sacerdotal, aqui, pra Jesus tudo tem um rumo novo, cheiro fresco 

de vida em abundância. Jesus oferece uma nova possibilidade às multidões e discípulos que 

estão aos seus pés na escuta de sua escola “Jesuânica”.  O Messias partilha com eles o 

cerne de sua missão, do porquê foi enviado pelo seu Pai, e do porquê deixar a Galileia e sair 



anunciando esta mensagem. Dentre as multidões alguém sairá e se ajuntará a sua proposta 

libertadora.  Eles deverão ser interpelados a agir de forma diferente, trazendo para o centro 

da evangelização estes que foram descartados e sempre endividados de suas culpas. Estes 

deverão ser convictos e convincentes desta proposta audaciosa. O reino de Deus muda a 

lógica de pensar como os fariseus e escribas para pensar na lógica de Deus que salva 

porque nos ama. Muda a lógica de agir indo ao templo e cumprindo tantos mandamentos 

pra lógica de colocar no centro Deus e os irmãos e, fazer a passagem de excluídos para a 

lógica de integrar e curar feridas, conjugar o verbo “misericordiar”.   

Conclusão 

Para concluir a narrativa o versículo 12ª nos diz assim: Fiquem alegres e contentes, 

porque será grande para vocês a recompensa no céu. Existe um convite à fidelidade ao 

reinado de DEUS na alegria e contentamento que vem da parte do Alto. (Mateus 11,25-27): 

Jesus exulta de alegria quando encontra a pérola escondida, razão de ser de sua essência 

missionária. Há uma recompensa para vós no céu. A promessa está delineada nas primeiras 

páginas do Apocalipse 2,1 – 3,22. As comunidades mantiveram-se acesas, aquecendo o 

dom da vocação à vida profética. Ainda nos capítulos 7, 14 -17 vemos estas experiências de 

quem derramou o sangue lavando e alvejando as roupas no sangue do Cordeiro. Nada 

acontece por acaso. Jesus deu-nos a garantia da beleza de pertencer ao seu discipulado. 

Felizes de quem entra nesta dinâmica de   amar e servir. 

Ah, minha gente, se compreendermos isso tudo! Felizes seremos, felizes sereis! 

 

 

 

 

 

 

 



 


